
 

 

Ofício Conjunto Nº 01/2026 /ADB Sindical/AMDB/ Sinditamaraty  

  

                 Brasília (DF), 24 de junho de 2026.  

  

A Sua Excelência o Senhor 

Embaixador MAURO LUIZ IECKER VIEIRA 

Ministro de Estado das Relações Exteriores 

 

  C/C  

A Sua Excelência a Senhora 

MIRIAM BELCHIOR  

Ministra-chefe da Casa Civil da Presidência da República 

 

Assunto: Pessoal do MRE e familiares. Mecanismo de remoções. Ausência de lançamento no atual 
semestre e falta de calendário. Solicitação de providências urgentes quanto à previsibilidade do 
processo.  

  

        Senhor Ministro,   

A Associação e Sindicato dos Diplomatas Brasileiros (ADB Sindical), Associação de Mulheres 

Diplomatas Brasileiras (AMDB) e o Sindicato Nacional dos Servidores do Ministério das Relações 

Exteriores (Sinditamaraty), dirigem-se a Vossa Excelência para manifestar sua preocupação e 

solicitar providências urgentes quanto ao mecanismo de remoções do primeiro semestre de 2026. 

2. Conforme prática tradicionalmente observada, a movimentação de servidores do Ministério 

das Relações Exteriores entre os Postos no exterior, ou entre os Postos e Brasília, realiza-se duas 

vezes por ano, por meio do mecanismo de remoções. A edição relativa ao primeiro semestre de 2026, 

cujo ciclo já deveria encontrar-se em fase de conclusão, sequer foi lançada até a presente data, sem 

que as categorias tenham recebido qualquer informação sobre seu cronograma — ou mesmo sobre 



 

 

se a edição efetivamente ocorrerá. Centenas de colegas e suas famílias encontram-se, neste 

momento, sem qualquer indicação que lhes permita planejar a vida pessoal e profissional. 

3. A ADB Sindical, a AMDB e o Sinditamaraty reconhecem as dificuldades orçamentárias que 

afetam o Ministério e os esforços empreendidos pela Administração para assegurar recursos às 

atividades da Pasta. Restrições orçamentárias, contudo, não podem servir de justificativa para 

manter servidores e famílias em estado de espera, ansiedade e incerteza, com suas vidas em 

suspenso à espera de um calendário a ser definido.  

4. Ainda que haja indefinição quanto à disponibilidade de recursos para o presente exercício, é 

dever do Ministério comunicar tempestivamente às pessoas afetadas seus planos, ainda que 

preliminares e formulados para diferentes cenários orçamentários. 

5. Cumpre sublinhar que não se trata de problema novo. Atrasos e incertezas têm marcado, de 

forma recorrente, os mecanismos de remoção do Itamaraty, e a maior previsibilidade do processo 

figura entre as principais demandas destas entidades nas tratativas com a Administração, levada, 

desde 2024, para discussões no contexto da Mesa Setorial de Negociação Permanente, composta 

por representantes sindicais e do MRE.  

6. Os efeitos dessa indefinição recaem diretamente sobre servidores do serviço exterior 

brasileiros e seus familiares. A remoção é processo crucial, pelo qual cada servidora e servidor passa 

diversas vezes no curso da carreira, e diversos estudos atestam que mudanças estão entre as mais 

sérias causas de estresse familiar. A ausência de calendário impede decisões elementares: onde e 

quando matricular os filhos para o próximo semestre letivo, quando o cônjuge deve desligar-se de 

seu emprego ou solicitar transferência funcional, se é necessário prorrogar contratos de locação, 

entre tantas outras providências de ordem pessoal e familiar que exigem planejamento antecipado. 

A incerteza coloca servidores e suas famílias em situação de vulnerabilidade, gerando estresse e 

desgaste emocional, além de outros impactos na saúde mental de servidores, além de perdas 

financeiras substantivas — custos que também oneram um Ministério que padece de crônica 

escassez de recursos.  



 

 

7. Causa especial preocupação que o atraso atual ameace anular os avanços obtidos no 

exercício anterior. O calendário do mecanismo de remoções do segundo semestre de 2025 (Portaria 

MRE nº 628/2025) ampliou o intervalo entre a divulgação do resultado e a partida das pessoas 

removidas, em atendimento a demanda apresentada pela ADB Sindical e o Sinditamaraty no âmbito 

da Mesa Setorial de Negociação Permanente. Naquela ocasião, as entidades manifestaram a 

expectativa de que tal parâmetro se consolidasse como política continuada. A falta de lançamento e 

de qualquer sinalização sobre a edição de 2026 frustra essa expectativa e compromete a 

previsibilidade que se buscava firmar. Tal previsibilidade decorre dos princípios da motivação, da 

eficiência e da boa gestão de pessoal que regem a atuação do Poder Público.  

8. A responsabilidade por equacionar a questão é, simultaneamente, do Ministério das Relações 

Exteriores, na condução do processo, gestão para obtenção de recursos orçamentários e na 

comunicação com a categoria, e do Governo Federal, a quem incumbe assegurar as condições 

orçamentárias necessárias ao funcionamento regular da Pasta e ao cumprimento de seus deveres 

como empregador. É por essa razão que a presente comunicação é dirigida igualmente, em cópia, à 

Ministra-Chefe da Casa Civil da Presidência da República. 

9. Diante do exposto, a ADB Sindical, a AMDB e o Sinditamaraty solicitam, com urgência, que a 

Administração: 

a) publique a portaria do mecanismo de remoções do primeiro semestre de 2026 ou, na 

impossibilidade, esclareça formalmente à categoria sua situação e suas perspectivas; 

b) elabore e divulgue calendário para próximas edições do mecanismo de remoções, com 

indicação i) das datas de corte, ii) das datas previstas para publicação das portarias individuais 

e iii) dos prazos de partida; 

c) aprimore, em caráter permanente, a comunicação com as categorias sobre os 

mecanismos de remoção, consolidando o intervalo ampliado entre divulgação e partida como 



 

 

política continuada, conforme já demandado no âmbito da Mesa Setorial de Negociação 

Permanente. 

10. A ADB Sindical, a AMDB e o Sinditamaraty reiteram sua permanente disposição para colaborar 

com o Ministério na construção de solução que confira ao processo de remoção o caráter seguro, 

racional e previsível que dele se espera. 

 

 Respeitosamente,  

 

                                        Luis Gustavo de Seixas Buttes                                    Laís Garcia 

  Presidente da ADB Sindical                                  Presidenta da AMDB  

 

 

                                                                         Gabriela Drummond Afonso Perfeito 

                                                                               Presidente do Sinditamaraty       


		2026-06-24T09:30:39-0300
	Brasil
	LUIS GUSTAVO DE SEIXAS BUTTES
	Assinador Serpro


		2026-06-24T11:32:22-0300


		2026-06-24T11:57:38-0300




